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materialidade da Terra.
No isolamento vimos como

as tecnologias digitais ajuda-
ram (ou fizeram falta) para
manter relações interpessoais
no trabalho, na educação ou
no lazer através de atividades
remotas. Houve uma ressigni-
ficação dos espaços público e
privado, das tensões nos cor-
pos, das formas de contato
com os objetos, das maneiras
de adoecer e de lidar com os
mortos... Infelizmente, ao in-
vés de propor sistemas que
nos façam entender a nossa
relação com as tecnologias de
comunicação em um mundo à
beira do colapso climático, o
que se propõe é uma nova
plataforma de lançamento: a
META e seu metaverso.

Migrar para um universo
paralelo, abandonar espaços e
corpos em um mundo pós-co-
vid interagindo com avatares
faz parte, portanto, do mesmo
movimento de escape que ge-
rou o Antropoceno. Talvez eu
seja pessimista, mas não há
saída em metaversos, ou em
viagens intergalácticas. No
Antropoceno, não há second
life. Marte, ou turismo espacial,
é para poucos. É preciso en-
frentar os enormes desafios
econômicos, industriais, ener-
géticos, alimentares... com os
pés na terra. Racionalidade e
objetividade devem estar vin-
culadas à materialidade do
planeta e a um projeto de uma
Terra para todos.

Para nós, no Brasil, os aler-
tas estão aí: na deambulação
patética da comitiva presiden-
cial que não foi à COP-26 (re-
velando pouca importância ao
problema) e, siderada e isola-
da, vagou pela Itália em busca
de eventos militares e home-
nagens particulares; na força
da nossa única representante
a falar em Glasgow, a indígena
Txai Suruí; no triste suicídio do
artista, escritor e ativista indí-
gena Jaider Esbell; na destrui-
ção diária da Amazônia, na
aniquilação da cultura, da edu-
cação, da ciência... O delírio é
tamanho que o presidente,
defensor do negacionismo cli-
mático e pandêmico, se au-
to-condecorou, em 4 de no-
vembro, com uma “Medalha
Nacional do Mérito Científico”.
Definitivamente estamos em
um país fora do mundo e em
rota de fuga da Terra, sem di-
reção!

Metaverso, Antropoceno,
viagens privadas ao espaço,
COP-26 são, portanto, even-
tos entrelaçados. Por um lado,
expõe-se o sintoma e, por ou-
tro, tenta-se criar pactos para
voltarmos a uma base mate-
rial e comum. Romper movi-
mentos alucinatórios de mi-
grações delirantes para meta-
versos, redes de fake news,
ou outros planetas é a única
possibilidade de sobreviver-
mos aos perigos do Antropo-
ceno. Como disse Txai Paiter
Suruí na abertura da COP-26,
“não temos mais tempo”!

privada de bilionários buscan-
do experiências em volta da
Terra, ou em outros planetas,
é apenas a constatação da
realidade dessa ação, negando
a dimensão do “comum”, a
possibilidade de uma solução
para todos. Recente matéria
no El País informa que “cien-
tistas de vários países proje-
taram uma cidade em Marte
para um milhão de pessoas”.
Embora possamos ver a bele-
za das viagens espaciais, tra-
ta-se do sintoma do mesmo
problema. Só faltaria espaço
para 7,79 bilhões de habitan-
tes. Continuamos, assim, de-
colando ao invés de encarar a
materialidade da Terra! A
COP-26 é mais uma tentativa
de romper com essa migração
e forçar uma nova aterragem.

Um mesmo movimento de
“escape velocity” acontece
com a aposta da plataforma
Facebook (rede social mais
importante do planeta com
quase 3 bilhões de usuários e
proprietária do Instagram e do
WhatsApp) no metaverso
(“mundo” 3D criado por com-
putadores). Atuais sistemas
de realidade virtual, aumenta-
da e games de imersão como
Roblox, Minecraft, ou Fortnite
oferecem multiversos para
usuários já há algum tempo. A

promessa é de um “outro uni-
verso”, embora a “nuvem” e o
“mundo virtual” sejam apenas
uma metáfora já que precisam
de uso intensivo de energia
fóssil (para a conectividade) e
de extração de minerais da
Terra (para produção de equi-
pamentos).

E lembremos que isso já foi
testado e não funcionou: cha-
mava-se “Second Life” ou
Google Glass.

Se o metaverso vai dar cer-
to ou não, se tem usos poten-
ciais ou não, esse não é o meu
argumento. O que quero des-
tacar é que temos aqui o mes-
mo princípio que nos trouxe ao
Antropoceno: uma fuga da
materialidade da Terra (o pro-
jeto moderno de conquista da
natureza; o foguete que rom-
pe a gravidade; o metaverso
digital) nos levando para uni-
versos paralelos, e para pou-
cos : os que se salvam da era
industrial; os bilionários em
seus foguetes; os que podem
ter acesso à alta conectivida-
de e equipamentos para nave-
gar ágil e autonomamente pe-
los metaversos! O Facebook já
anunciou lojas fisicas para
vender óculos de RV!

Estamos perdendo a chance
que nos foi dada pela pande-
mia do novo coronavírus. Ela
apontou para a necessidade
de pensarmos nas nossas in-
terdependências. A doença
em si só virou pandemia pela
escalada híbrida e planetária
da aventura humana (ver meu
livro “A Tecnologia é um Ví-
rus”, Sulina, 2021). Ela nos en-
sina que só sobreviveremos
se abandonarmos essa migra-
ção e voltarmos a atenção ao
pensamento comum, ligado à

Fomos bombardeados nos úl-
timos dias pelas repercussões
de dois eventos que, aparen-
temente, não estão relaciona-
dos: o início da COP-26, a
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2021 e o anúncio de
que o Facebook mudaria de
nome e faria parte de uma no-
va empresa, META, investindo
agora no metaverso.

A COP-26 é um evento
mundial reunindo líderes políti-
cos, ativistas, instituições …,
com o intuito de buscar acor-
dos mínimos para frear as
consequências nefastas do
Antropoceno (termo criado
pelo químico Paul Crutzen,
Prêmio Nobel de 1995, para
descrever a nova era geológi-
ca do planeta causada pela in-
terferência humana direta). As
mudanças climáticas, a perda
da biodiversidade, a extinção
de espécies animais, a agres-
são aos povos da terra, a falta
de água e de alimentos já es-
tão acontecendo. É imperativo
realizar ações imediatas, como
neutralizar as emissões de
carbono e reduzir a tempera-
tura do planeta, para garantir a
vida das gerações futuras e
dos outros animais.

O sociólogo francês Bruno
Latour em "Onde aterrar? Co-

mo se orientar politicamente
no Antropoceno” (Boi Tempo,
2020), mostra que essa situa-
ção se deve a um movimento
de saída da Terra gerado pelo
projeto moderno. O planeta é
um "recurso natural”, e o obje-
tivo é, como em uma platafor-
ma, saltar para além da natu-
reza. Em um primeiro momen-
to, os recursos pareciam ines-
gotáveis, mas agora percebe-
mos que nossas ações podem
acabar com a vida no planeta.
Essa evidência científica, por
incrível que pareça, não con-
vence os que continuam em
rota de fuga pelo negacionis-
mo climático.
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